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Dr. Atualpa Barbosa Lima
Exames de urina, escarrou
fezes, et3. Dispõe de um cora
sultorio completo para todo)
ou , qualquer intei;yenfcfto|
cirúrgica inclusive exame
da vista. Consultas diária
ria Pharmacia Universal, dás]

8 às 9 1/2 da manhã

Mgaof* a verdade na terra embora databem o» oio Director e Proprietário—Deolindo Barreto Lima
¦m

ANNO X
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Ceará-Sobral, 11 de Julho de 1923
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Bimsemanario 'independen-

ie, politica. e noticioso de maior
¦,; «trçttíaçáo no interior do JSstado. ^

. Decano drt ww|^1^M^^£«l•:;-'''-'''r^^ntcp neéfd^tdade que ¦
m d r esponsahitidade definida pelo

Cod. Penal da Republica
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í/nwo que nestes tempos
de mercantiltzação tem conseguido

, viver exclusivamente dofa-': ¦'¦ vor publico.
Director, pr opte tario, único re

uàctori ,-r,Deolindo Barreto Lima

Hygíèhe Éy
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Circule, as quartas e sabbados*

Üarita de asslgnaturas e publicaçõesannual 15$000
Semestral 8$000
Publicações, linha $100
Reproduccfles $050

Annuncio a prévio ajuste

Na aolumna paga acooitara*
ce publicações contra quem quer que. seia» 'íiclusívo a propia

redacção, comtanto que venha
em termos, e que não attentam contra

a moral ea verdade publicas.
Importante secção de servi-

ços avulsos, a preços mais re-
duzidos do que em qual'

quer outra offlcina.

Todos os pagamentos são foi"
.."¦¦¦ tos adeantadamenie,

BB

PEQUENOS ÂMNCIOS
4 vezes. 21000 um anno 20S000
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Faz-se à Praça Senador Figueira,n. 44

— PREÇOS MÓDICOS —
Agencia Borges—Sobral—Ceará

R. antonio"Xraujo~gih
btjkgiIo Dentista—Tra-

balhos garantidos e executados
pelos methodos raàis modernos,
•í • Kua d'*utora n. - ' •-¦

>R. CARLOS MaGALAAES—
Cirurgião dentista, Rua Cel.

Iosé Safcoya, n ?—Horário de 7
ás lt e de i as 4. pp_

SRISÇÍDÊS 
BARRETO—Aqvoh

gado —Dá cónjsultas. Resi-
doncia S. Bepedictp. 

'

FROTA PãRTELLA-r-Praça
do Mercado 36—Especia-

lista em artigos para sapateiros
deposito permanente de calçados
paira homens Senhoras e crean-
çaSi.—Vendas em grosso e a re-'
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DO NORTE—Mesa ya-

1 rlada e farta, cosinha jás-
seiada e hvgieniea—Rua Cel*
(impello. (bàirrd commercial)

# bond- a; porta-r

Ctiü. f *;RR9. psffpíÉpJrm gf ftc-Uentis ta —Todo trabalho
concernente 4 Odontologia—S. Fran
cisco da Uruboietama

CARTÕES, 
memorandum, euve-

loppes, facturas e teloes, im-
pr-imen.ee nesta typographia. -

JaLAS—Walmcore 
Cavalcante,

4 rua Menino Deus 64, constroe,
forma e concerta malas de lona e
sola, etc—Preços e commodos e
prompUdãn no« serviços )

S forças perdidas com os ex-
eessos de trabalho, restaurara^

ee com o uso do Vinho Oreosotado
dor phamaoeutico Síiveiru,

I

i Aí «tôi de tratamento med ioo proJongado, constante* durante figa na
annos, o syphilitico d< ve submet-
tei-se aos leguintes cuidados by-
glenicos v;, '

Io Evitar os excessos venertoa e
as grandes fadigai...

2° Nfto faser uso do álcool • do
fanio que irrita a mocoauda boeoa,
favoreoeudo o appareeimento de
placas mnito contagiosas a de lau-.
coplasias (placas brancas). Ambos
concorrem para a transformaffto
destas em cancro dabooca. O álcool
alem de ser um irritante da mueosa
pôde diminuir tambem a reiisten*
oia. orgauio» do doente, provocando
o apparecimento de lesões graves
do coraçfto, do systema nervoso eto.

8° HJ' indispensável qne os do-
entes de syphilis tenham o maior
cuidado com a bocea e os dentes,
escovando-os dnas vezes por dia,
e, si for possivel, tambem depois
das refeições. Dnrante o tratamento
mci-eúrial é conveniente bochechar
diversas vezes por dia oom a solu-
çSo de uma colher das de sopa de
chlorato de potássio oa de sódio
dissolvido em um copo dágua.

4* O syphilitico deve considerar-
ee eem pre perigoso tomando ., çui
dado para nfto propagar a sua dò«
ença em outras pessoas Qualquer
ferida da bocoa, dos lubioi, da
Iingua, dòs orgftos genltaes, póde
servir para disseminar a infeeçfto.
Nestas condições o doente deve evi*
tar relações sexuaes , a .menor le?fto
bocoal obriga ro syphilitico a ter'
oa aeus objectos de uso separados,
sô deixando ser usados por outrem
depois de convenientemente lavados
e passados . n'»gua fervendo Deve
absiei-se de beijar porque por este
meio se transmitte a doença.

5o Quando o doente em trata-
mento sentir qualquer alteração. na
boooa, convém immediatamente pre-
venir o medico.

6* Todos os syphilitioos, embora
se tenham submettido a prolonga-
dos tratamentos, devem de tempos
om tempo«, procurar o medioo qa
o dispsnsario, para serem examina-
dos, porque a syphílif, às teses,
pareoe curada e, n© emtanto, con-
tinua a agir ás escondidas sem alar
des Convém saber qne uma ou duas
injecções 914 e algumas séries de
injecções merco ar Ias, n&o bastam
absoluotamente para curai a syphi
lis, ooma muita gente erroneamente
pensa...: .-:"*" y- ...
\ Fará evitar a syphUia deveis se-
guir os conselhos impressos distri--
buidos pela Inspectoria do Prophy-r
Iaxia da. Lepra e das Doenças Ve-
nereas (Publicação n. 7),

O faturo dos syphilicos e de.sua
descendência depende ãe trafcamen-
to prceooe e prolongado da doença.

Si fordes victima da syphilis pro
ourae immediatamente o vosso me-
dico ou um dispensario do Depar-
tamento Nacional de Saúde Publioa.
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Oração da Saudade
No silencio do Estfo, à carlcin do poenteNo flacidoverdor de alegre trepadeira,

•<-'À*-'islgÍrt€^á^c'Vlytf
Vem modulrr uma cançfio pungente,
Cheia da uncçflo dos olhos de quem chora,
... e triste . o multo triste... na ansiedade
De quem tri te ficou por ter saudade r

SíK-y í3** *aii*i-

E eu ouço essa monodlca fiandeira
Què leva toda a tarde, a tarde inteira,
A fiar e a tecer pelo Estiò
Do oiro fosco da tarde,
Fio a fio
A t^la^emcciontl de uma recordação i

E eu, que passei por toda a Mocidade.
Como um perfume de mulher que passa,
Ouço-a... ouço-a bem, na religiosidade
De que fosse algum crente que rezasse.».

. E é tanto o meu sciamar...
Minha saudade je tanta,
Que, eu murmuro baixinho a minha prece,
E penso- • •
Rezando assim baixinho,—estar rezando
Para Nossa Senhora da Saudade 1

LAURO MENEZES

CLÜB DOS DEMOCRATAS
Realizou-se domingo ultimo a

eleiç&o da nova directoria desta
importante associações recreativa,
ama das institniçfto nesta cidade quc
tem resistido impávida o chicote
da borrasca do Indifferentismo e da
falta de iniciativa locaes.

A posse da neva directoria rea-
lUar-se-i» no próxima dia 16, quasdo

a velha assoaiaçfto oommtmora •
seu 13° anniversario de exiatenoia
Preparam se para uma c outra coisa
grandes sois mn idades quc natural
mente marearfto mais nm estagio
daB glorias immareeaaiveis, eom
%ae este brilbantt tlob se vem irn-*
pondo à admiraç&o da sociedade
sobraianse.

Nasse mesmo' dia serfto inaugura-
des no sai fto de honra, 2 formosas
telas' ricamente eBcsxilhadas, dos
dois últimos presidentes qüe tanto
se empenharam pelo seu progresso.

Dado o grande, bom gosto dos
democratas e o motivo que deter,
mina o grande festival, faoil d pra-
verse o fui gor, o brilhantismo ea
animaçfto do dia 10 c por isso de
jà, no seio da familia sobralense,
reina verdadeira asaíama conver-
glndo toda a actividade paia •
grande exito desse festival.

do sr. Prefeito, estamos habilitados
a combater d oarrapato aqui nas
tmmediações da cidade, onde se tem
elle manifestado cpm mais intensi-
dade, devido, o maior contacto com
o gado. piauhiense. 8. S.i rompeu-
do as múltiplas áifflculdades que se
ao tol ha vam, conseguia restaurar e
oarregar o banheiro earrapatleida á
margem direita do rio Acarahú, o
qual estft apto a expargar os nossos
rebanhos Urge. agora que oa srs.
ereadores da redondeza, para alli
enviem as suas reaes, inclusive as
quo lhes pareçam isentas da praga,

à rua de braço com o seu, era
toda carinho, toda meiguice, :$
ponto de julgarem-no um casiil
vénturoso

Entre as relações de mme , queeram escrupulosa é masculatnénte
selecci o ua das, figurava o barão da
Ganha Brava, com quem vivia ella
em constante ducusslo, porqueeste descordava sempre das suas
theorlas feministas.

Um bello dia, a roda da fortuna,
deslocando-se do seu eixo, atirou
com o barão no alto cargo de
ministro da viação. Mme, cujo
sonho dolrado, era umi collocação
que lhe assegurasse as despesas
com a sua propaganda e repre-
sentasse uma victoria da sua causa
collocando á frente de uma re-
partição uma mulher para mandar
os homens, exultou de júbilo e
no dia segutnte dirigiu se ao mi-
nistro a felicitar o amigo e expor
a sua pretenção fundamentada na
velha e antiga camaradagen.

-O barão, aquém absoluta-
mente não attingia o velho boro-
cado de—queres conhecer o vitão
mette-lhe a vara na mão,~ ouvia
attenclosamente mme, e prometteu
satisfazer-lhe o pedido com a ma-
xima brevidade

Mme. partiu radiante, e bancan-
do jà directora de uma secção do
ministério ou chefe de qualquer
uma das grandes empresas a elle
subordinadas, ia antegosando a
arrogância ea energia com quehavia de tratar os seus subalternos.

Não se passou uma semana,
surgiu- lhe em casa o ministro a
cumprir a promessa feita E após
os primeiros cumprimentos, pediu
que mme o acompanhasse ao leito
do marido, no que fei obedecido
mostrando-lhe elie lá no íundo de
um quarto, no interior da casa,
uma velha cama mal vestida e malafim de que seja o mal cortado pela arranjada. 0 miniftro> entflo, bjl-

:íÍ™N^l,™.™""„fe„!:r,l0.Pí!._!6 tendo levemente no colchão! d.
onde subiu uma poeira duvidosa,

0 oarrapato
Bastante raifto tínhamos quando,

represaliando uma lil iníqua do
visinho Estado do Piauhy, pleiteft-
mos o. fechamento daa nossas fron
telras aos rebanhos dsqnelle Bstado,
por onde com ellea nes entram a
aphtosa, o oarrapato, o mal triste
etc etc. N&o fomos ouvidos, por-
que infelizmente a fraca yoz da im
prensa matuta, perdoe-se ao tianipor
a fronteira do "m^ciniò,: òiide JA
chega confundida eom os protestos
de fquantios vêem nos seus reolamea
a oohtiarieâada de interf^ses pes-
sbaés. ' y-'' " '--."-::' 

0. '¦'.•;"
Oonsequenoia : ahi estão qs nossoa

rebaahQS oç^ertos de çarrapatos,
que sugandó-lhe o sangue, o enfra-
qusce e o expõe és outras moléstias
que' o anniqultia^ ' i"- y /

N&p sabemos potque ironia do
destino, os nossos governos que
tanto se vêem prèoóenpando com a
agricultura, nenhum gesto de pro-
teçfto têm dispensado á pecuária,
fonte de riqueza talvez snpetior A
agticultnra que, devida a incúria
do Estado e ft falta de iniciativa do
povo. está bastante reduzida em
nosso melo, deficiente atô para o
consumo interno.

Felizmente, devido a iniciativa

algum recusar-se a esce expurgo
poise facto conhecido que nma
anlea rea atacada é o sufficiente
para empestar uma grande zona.

Contos electricos**r>, ¦W
Ií!.;.?! 5M1MJ&Í. >"!'

XIII
Mme. Bernardete, feminista en-

earnada, dedicava-se de alma e
de... corpo à egualdade dos sexos,

disse-lhe.
—EstA aqui, é aqui ao lado do

seu maridinho o logar que mais
convém á sua bellesa.

3-7-923.
Justino

Notasi estatísticas r
<*.< "\3*t,

O FUMO
Durante ò anno de 1822 o Brasil

não podendo conformar se com es^a exportou 35.469 toneladas de ftamo,
natural prioridade conferida ao no valor de 38 468 cor tos de reis
homem pela própria naturesa.

Nos bondes, invertendo os pa
peis, offerecla o seu logar a qual

Nes-e anno verifloon-se uma grande
baixa neste- produoto da nossa floria
pois np anno de 1W1, a pesar da

quer cidadão, que tomasse o ve- exportaçftò tér sido apeuas de-f0.5«l
hiculo depois de completa á lota-[toneladas, menos 5j)ÕÒ áôr anno
ção e sentia se injuriada por quem
lhe fizesse egual offerecimento
Nos cafés, theatros e botequins,
como se faz de homem a hemem,
levava qualquer cavalheiro a ser-
vir se de um copo de cerveja ou

passado o valor em nossa moeda
foi de 51.709 contos de reia, mais
13 000 contos do que em 1S22.

O iàUTGMOVISL
Durante , o anno passado o Brasil

uma taça de sorvete Essénclaimen - impo0!fe2;.2*773 aat^vof»í0 v»^r
te formosa, não sõ encontrava per-!dft m fl9S finnto" ,1e rí,is Bomente
sonagens de alto bordo, que se
iubmettiam à esta humilhação,
como desculpava com a sua''bel-
lesa esse e outros defeitos.

Graças a masculinidadé de seu
gênio, contra o qual nada podia
o marido, um pobre Gonçalo, sem
estética e sem energia phlsicas e
moraes, mme. conseguiu a separa
ção dos corpos, dormindo cada um
em quarto separado. Para illudir
o publico, porem, mme. que sabia
de sciencia própria serem as mulhe
res com marido são mais requesta-

de 20.998 contos de reis Somente
dos Estados-Un idos foram impor-
tados 2.265 autos, ficando o res-
taúte, isto é 504 para 11 paizes de
procedência, dos quaes figura a
Itália com 2*3 e a Allemanha com,
121. Entre os Estados reoebedorea
o Ceará, figura em 6o logar com
88 e o Uio de Janeiro em 1° com
1.178. Mais de metade dos autos
sfto da fabrica Ford.

QUANTO SOMOS I
Pelo reoenseamento de 19.20 o

coefioente da população brazileira,
inclusive o grande numero de ex*
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das, que as outras., quando tahia Itrangeiios é de 8 habitantes e 2/8

•i



Ayr: r'.',r

yi. '¦

-ly^yi. '¦ ¦'

¦ 
¦'¦ ;-y-,

mÊÊÊÊ--
, ...

y'iMy:.

¦.

''iy§Àyyyy:
:.¦>-. •'•'-. ¦ 

¦.¦¦-'¦¦,'• 
:

<*t*

.2 M *W:*-*-#y-

¦ítosu-m *. .¦ií-it.sAZj-.jiii.i: yr.~.££.Z't-.\ arj^igi
^^^^

•.a
w.

WÊà
¦ ¦ -"i-iy- y .' ¦ :

¦

para oada kitoiuetro quadrado, eoo-
fioente que de Estado em Estado
varia considerável mente. No Pare,
Amazonas e Acre, regulam 2 Vá
kilometros quadrados para oada ba-
bitante Na região formada pelo
Amazonas e Matto- Grosso cabe a
oada habitante 5 kilometros quadra-
dos. No nordeste (Ceará, Rio Gran-
de, Parahyba, Pernambuco e Ala
gôas) o coeflcente é bastanto ani-
mador, pois são 14 habitantes para
«ada kilometro quadrado, piopoção
exoedida apenas em S* Paulo e S.
Catharina, oade toca 16 habitantes
para cada kilometro quadrado e isto
devido á grande intensidade da
emigração. v7

E é num paiz deste, que a mu»
lher; toma remédio para não ter
filhos Isto ; 6 um crime de lesa-
pátria que deve ser punido oom os
rigores da lei;

que lhes falta, na ^escola material
didaõtioo e as nifns' das vezes, atôTmo-
;hiÍiárío. ,;•::¦

Aíessas deveis dar tndo OO' o

í.

9? ¦.,;•';/;.: -777
Hn muitos annou tem-seprovadoIo'

mais excellente Tônico-Alimentício, é
a Emuisío de Scott, que constitue o
ideal das eraulsões para ' as creanças,
oonvalescentes e pessoas que necessitam
tomar um reconstituinte grasoalimen-
ticio e que tém ura estômago fraco. :

Agora vem em vidros de dois ta-
manhos. ¦¦¦'¦-.
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Inspeetoria da 3" Hegião
t do Ensino

ww 'ÍH»f.íéesm
¦APPELLO AOS SRS Inspectores

ISGOLARES LOCAES. :
' 

. A. '^-'- 
.'¦':¦ 

'

Estou á. testa des. negócios do en-
sino nesta região, com apoio deoídido
du Gtovtrno, para implantar a Refor*-
ma em nossas «scoías.

Mas a obra é tal que excede as
minhas forcas ha tanto o que i'azerT
sâo taes as difficuldades que tolhem
o passo a» esta Inspistoria que des-
condo dos resultados meus esfor-
tos; si não tiver \ desde já o auxilio
sincaro e effectivo dos Srs. Inspecto-*
fes Escolares, Locaes.

E'por ísío. Snrs Inspectores, quevenho! appellar hoje para. vos.
Quando acceitastes, um'oargo.'sem

remuneração* é qué. pôr isso, sò vos
traz incommodos e trabalhos, é que•staveis animados da justa ambição
de prest r serviços^ vossa terra. De
facto. o serviço da inspecção escolar,
locah baseia-se na convicção qual de
que em cada localidade sempre se on*
contrara homens que se não oecupam
só de si é costumam dividir a sua
actividade com aa'coisas, da Pátria.

Eu tenho, pois o direito* de ãpellar
pára o vosso pairiotismo.

Estou informado que hà por ahi
escolas sem froquenciasi professores,reincidem nos abusos, antigos,: com
serio prejuizo;.dò ensino.

Reconmendq-vos, poisi não deveis
transigir oom essas escolas. Lembrae-
vos que a transigência nesse v caso ta*vorecêí.uma. pessoa màs prejudicaiuma população inteira! Foi essa!
bondado mal compreliendida; essaí
transigência que arrastou as escolas ]
publioas primarias às miseráveis oon-
dições de que agora nos esforçamos- pur iífãi-ãs.

Séde pois, intransigentes. Si hà
abusos nas esoolas da vossa jurisdiçãotende o remédio em vossa mãos.

Negae vos a dar attestados páraeffeito de recebimento de venoimentos.
A propósito transorevo aqui- o ae<-

guinte . Art.^do, nosso Regulamento:
«Art dl. Nenhuma esoola poderá fun"
èòiòhar còm matriculaihferier a 30
alumnos é freqüência média mensal
menor que 16, cabendo ao Conselho
municipal e à Directoria da Instrucção
negar attestado de exeroicio ao pro-fessor que hão preencher essas condi-
ções. Paragrapho lo O professor
que não conseguir a •' matricula e á
freqüência regulamentas, em trei
meses consecutivos, seri posto em
disponibilidade, sem direito percep»
çio de nenhum vencimento, até quelhe seja designada outra escola. Para-
grapho 2' si ainda ha nova escola
designada 4 o professar 

' nfto conseguir
a matricula por espaço de 2 mezes,
será submettido a processo para ser
exonerado»'

Ao dar os attestados, deveis exigir
tambem a prova da remessa à Directo-
ria da Instrucção "do «Boletim do
movimento mensal» da Escola.

Mas, felizmente, não hà nesta re*
gião somente professoras nSo cumpri*
doras dos seus deveres.

Dellas ha multas por ah'r esforçadas
9 lntelligentes que mais não fazem e

possível, inceni-ivandò-ss a continua-
rem a prestar os seus .bons serviços
ao Estado. :.;< *':%y\.

Os Inspectores que morarem fôi&da"
localidade onde funeciona a escola ou
escolas da sua jurisdicção, os que por
oocupações ou outro motivo qualquer
não. podem visitar ao mono uma-vez
por- Gamsna a es-aols, ou ainda, que
pür ventura não tenham coragem/ de
exercer as lunoçoes aV seu cargoa^tal
eomo exigem as necessidades publioas
esses devem quanto -antes solioit&r a
sua exoneração como acto de pa trio-
sismo. .\ :-• ,:;

Podeis contar com o apoio deoídido
desta Inspeetoria

WèwtoÉ Qnveiro
Inspeetor Regional 7

"y '-.'- : i*

Nota—A Reforma criou nos munici-
pios «Conselho de Instruoção» para
fiscalizar o ¦ ensino. Todavia estes
«Conselhos» ainda não forem.'nomes-
dos e enquanto não o foram» os Ins-
peotores actuaes continuarão no exern
ciei o de seu oargo como dantes»

Prefeitura
fÈ^L^JCETJ^^.i^íBeita^è^espesai referente ao mez de Junho dê 1928

Â-MM, unícipaí de Sobral
-.A:iyy:r /l7^l7^7REÇElTA*f, ¦
Snldo do mez de -Riaio '?#'
Renda do gado abatido para o consumo
Ideni de locação dos quartos do mercado
Idem dos talhos dp. mercado
ídem ck art a interna do.r mercado
ídé'») Àdal vasaatesrno açhde MòcambiQho
Idem de arrematarão de impostos de suco,

láulgero e caprino
Idem de-aferição de pesos e»; medidas
Idem de' liccnçftg commercíae?
Idem de!Iicenças diversas '7
Idem dos emolumentos da ^Secretaria ;
Idem :dós foros sobre sitio Serra: Rosário
Idem dos Gemitenes^ 7
fdsm do Ert&reí)0*73unicipal ííiflEmmovQis
Idem do imposto sausCaiio
Idem das mutricuias 7-:
Idem dos disírictos ruraes -f L
Idem eventuaes 7 ^ -7 v
Recebido da divida activa * 7

P- HAyyy y, 7:7;:. DESPESA' 77- yáé'&
5.877g839 jPessoal activo das tabellas A e 1.330$000
l.SâOJOOOlPr-B.-ioal activo da tabeliã W$000

590g000 Expediente da Secretaria 21 $800lOOJJOOO Poblicao&o dos actos da Câmara e Prefeitura 16$000
105J000 Expediente da Delegacia de Policia
670$000| Diárias aos presos pobres

Pagamento contas do exercicio findo.
Subvenção escriV&o Jury.
Medicamentos aos indigentes
Agua e luz para as prieôes e quartel
Reparos aos próprios Municipaes
Coücerios e conservarão Ciimjphí.i; e ];Hle'!a

^5$G0O^Rrepresentaçfto ao Prefeito Múntcipal

650S000
328000

3878500
4Ò$000

1

254$000
298500

6818150
1*3000

3178600
290000
911200

CLÜB DOS DEMOCRATAS
Ficou assim organizada a direc

toria para o anno social de 1923-
1924.

Presidente José Piragibe Mende?,
Vice7~Euripüdes Ferreira Gomes,
r Secretario=Francisco F. Meu
donça, 2- dito—Renato Silveira.
Borges,. Oxador — Pedro Mende?,
Carneiro, Thesoureiro — Àlarico
Moat'Alvernerr -y-y i/yf-y-s

D1RE0T0RE8
Francisco Juvencio de Andrade,

dr. Francisco Pontes, Oriaao Men
des, dr. Atualpa Barbosa Lima, dr..
Francisco Amkral. Júlio Guimarães,
Franoisco Prophirio da Ponte, An.
tonio Mont'Alverne Filho, Antonio
Irapuen Mendes, Frapcisco Frota
Filho, Flávio , Vi ri ato Saboya . e
Aristides F Andrade. .

lllui«inução áo Mei cado Publico
Limpzíi publica no diatrictò
Subverição ao ensino puMi^o primário
DespVi^ais ovenluaès. -n ; .7 

'7
Limpeza da Oldade ; . V •
Forrsgeai ííoí auimaijs da limpesa pübKca
Acdul»i58.o e conservação .material -sanitário

Saldo existente 7

208000
1228600
5008000

70$000
951000

1138000
68CC0

608000
2508000

88000
2283Í00

3508000
248000

; 9Ó8ÓÓ0
308300

y. 548300
7.9678489

L

yi'-

11:2108789» 7; :-r
.Thezouraria da Prefeitura Municipal de Sobral, em 30 de J[unho de 1923

Francisco Frota Meneses
'—1 =iEa:::==:==-nn ^~isrrmn-É—ir™" irr"i-^"W~MíiBPni|iiTiiiiN-itir i Vim —\y

11^2108789

•Thn$ónr?ro Secretario

MmMioSmiãi
*,*?

ANIVERSARIANTES
'Haje,-a-gentil senhorita Francisqui-

nhaA-Santps^nir..' :>||s--Amanhã :
O sr. Josô Alarico d» Frota, membro

da. importante-lirma-desta'praça Frotas
<fcOía: 

": .'•: ;77';77

A 13, a gentil senhoritíi Alfrisa Car-
neiro. '

CASAMENTOS
Ó nosso • amigo Fr^ncisof/ S»bino

Pessoa da Cost34 commerciante em S.
Benedicto è' a gentil: senhorita , Máriá
do Garniò Pessoa daí Gosta, participa»ram-nos o seu .casamento oceorrido
naquella cidade no, dia 20 do passado:Gratos pela gentilêxa, dezejamos ao
venturoso, par innumeras felicidades.

A Matrimoniar«mse na Villa Me*
ruoodj no dia 7"dft fluente o nosso
smigo Francisco Júlio Fernandes é b
formosa senhorita. Mari a Mosi nha, fllha
do sr. Manoel Braz, oommerciante alli.

Felicitamos o joven par^ dezejando-
lhe intérmina e tei>z lu» de mel.

Reportagens mystenosa

NO HAREM
íà dona Maria
menina é uma
dó..

—Seja mas.

—E' ó que lhe digv.,
Joaquina Juniur, a
deímaacha que faz

m ido, moço, nfto
offenda a casfeidade desie, recinto
com pstas pahvras obscenas.

—Perdoe-mo sá. do:^a, apóís eu
pensei qui num houvesse innoqença
á perder-se aqui onda "cada. 

tijoltio,
sé: fala-se, denunciaria uma j.nfrac
çâo dos
Peóal."

arts". 267 o 277 do Cod.

->*¦ *«¦*•.—*•«*¦¦/* '*»»^"t*w^r*-v?^*?i^^¥xw^

VIAJANTES

DR-LUC ANO VERAS

Á serviço da sua nobre profissão,
percorre actualmente a estrada de
ferro de Sobral, o illustre sr. dr.
Luciano Veras, oigoissimos director
da Rede de Viaçfto Cearense, €um*
prlmeotando o dedicado administra- «„„..;„ «, . ,a y. ~r,Ai.~~„ o „ o t. j Seguiu para Fortalosaj o nosso'pre'-dor, pedimos as. s. um p<WP^4B:.^áad^|bi-|^- 

-dr^X«lâLtfnté: -Frólífri^
attenção para o péssimo estado de a A negócios oommeroiaes. seguiu
nossa via-ferrea e do seu recoahe-f0om o mesmo destino oer.: Oswaldo
cido'prestigio;", esperamos, confiados íRángelj Parente. :;•
o remédio que se faz mister. & Oe;;S. Qruz, onde ô estimado

¦-~^ijH—»«*mwbm«íw-«—^7«rv-7: commer ciante e n.bsso ..oor-respondente
TT ; esteve nesta cidade o nosso amigoUma exploração em torno j sô Mourão,

J|rt aanirüiemn'- .'¦¦'$ s% Acompanhado de sua exma. fa-uu C&uiutiauiu ; , >;;mdio, acha-se neáta oidads a,- sr dr.
Um espirite receitando outra espirite S;;rio peS¥Ô^* M*° juiz municipal de

_._„.__ j|?!|£i.w jiNovaSjRussaS;.
;

Diagpio elegante
.« »Uii

;^- Vaes ja o.-. íBàMp de 1^6 ?: \
>r-0h, nfto sé discuffePara isto

Um moço vendo iím «coupon de!
diagnostico para os. que^soflíRm», \
distribuídos pelos «oa? Videntes»; àpy
Rio de Janeiro, quiz certi&iar-se se I
de fácto era verdade que os espi.uj
ritos receitam, e encheu • um7 dos ¦ . •. . ,
«coupons», com d nome de um ejç íiff^0U; PreJ)araüdò um vestido dè ul-
morador daquella cidade. íallècido ha'j^^Qda, sem epfeite, sem manga,
mais de 2 anops* f &M-y \&"M car|ó7nuiito justo ao corpo,

A resposta náo se tez 
' 

esperar* aei*ando bem saliente, a plástica das
pela volta do correio chegou uí^e$i^ímíf':' v^ ^7< 7? f ':..'".¦'.- '.,

guinte receita, com outra notar dei "í °? Çompr||te a fasenda 1
preço dos remédios e mah 4guraas| ~ ""¦ a?°ben^- n&ú"^- discute^ no
observações 00 v lor de i3$Ò0O:
ft isobemol irvidro 7 > ¦;

Tome um comprimido ao almoço

AVISO
~—r— 

5 metros de largura e estes com
metros. 'A,y'-'

Prtrsgraphó 2. A conservar as
mfbmÃS ectradas e camiuhos bati-
dos e roçados sem buracos ou vala'>
doí yé sempre em condições .'taes
que possam ler livie passagem - aos.

j transeuntes a comboios.
Paragrapho 3. Fazer os reparos

neces3arios nas ladeiras dos tèrre-
noi proorios;"?oreiros oo arrerna*
tados. Sob, as penas da lei, que
rego 0 pre. se nie assotnpto; e para
constar'« tchegaif este ao conheci-
menlo de todos'. lavro o presente
que vae puhitca-to psla imprensa.

S. Antônio, 5 de Julho de 1923.
' 0,-Fiscal ¦

Manoel Mendes Correia

3 íí!!

Glub dor Democratas
. Beulizando-se no próximo dia 16
do corrente Aa 20,horas, a posse
da nova Directoria para o anno
social de Julho de 1923 a' Julho de
1924, cujo acto se revistirâ da
máxima solemnidade, seguindo se
pompeso baile em commemoraç&o
á passagem do 13° anniversario do
Club, convido aos dignos* oonsocios
oom suas Ermas tamüias para.
emprestarem A essa festa o brilho
e fui gor máximos de suas presença

Sobial, 10 de Julho de 1923.
F. Mendonça¦' ¦ Secretario. !

yasiO; de Paricar—Pa •
,ga a 300 ,reis-- Ben ja -

tmt"» mmm mt hhm« ,—~-—¦—...~^..

Vidro
min Studart Gurge)

AyiS0

Xiithmosol 1 vidro
1 demanha ao levantar-se

; , Necípdinu 1 vidro
1 ap jantar

Diagnostico ,
Reflexos Lisumoçlactos resuliantes

de anomalias tuncíonaes, etc.
Dieta: Manteiga phosphatada Si»

mões. Usar na aiimentaçfto confor-
me indiraçfaoda bnlla, em lógar.'de
banha, para regimen alimenlar.Bvi-
tar excitantes i e acc.undimentados
Caso haja melhora repetir especifi-
cos acima, ao contrario devolver
este para nova indicação. . ' ,

Não é ju3fo que o «Espiritismo»
pague o pato eo publico deve acau
telar^se com taes «Videntes»

Extr.

Empório da Moda, ondo existe o que
ha de mais modérnq e chfc fm
fàseindaí finas. Dirvse ia qüe o Ma
obé{, na outra ehòannaçao foi úma
talentosa modista, da Academia de
Modas de Pariz, po>s o rapaz tem um
goíto admirável na escolha dos seus' 
stòens.' :.. " ' ''7'-

' Esíiàs duas áeulioriias qüe espé-
rayam o bond, tomaram -no, -ic ter-
rompendo assim o agradável dialogo.

Máfiicil Mendes Correia, Fiscal;
da Câmara Múnicpal de Sobrar
ipelos Destrictos de S. Antônio dé
A racaty-4 ssú e S; Ma ria, eto-

Faço publico pára o conhecimento
de. todos, que de aceordo com • ar-
tigo 25 do¦]¦*¦..Código, de Posturas
Muo ici pães os proprietários da terra
sao obrigados: "'.

Paragrapho 1. a conservar as
estradas e caminhos que atravessa-
rem" os seus terrenos, aquellas com

AS 
forças perdidas com os ex-
cessos de trabalho, restauram-

se com o uso do Vinho, Creosotado
dor ph&maoeutico Silveira."/-.

EDITAES-
JUÍZO DR CASAMENTOS DE SOBRAL

Anlonio Joaquim Rodrígue3 de
Almeida, Official do Registro Cq.
vil de Sobral etc.

FaçO; saber que pretendem casar*
se e para isso exhibiram petição ê
documentos em meu cartório Ooòfie
ÇjiValcante^ de Albuquerque e Joa-
quina Amélia de Albuquerque---»
brasileiros, solteiros. ejje,,> creadòí
natural, residente e domiciliado- 00
logar Pedra de Fogo deste termo
nascido" a 4 de Julbo de 1900, filho
legitimo de Onofro Oavalc,inte de
Albuquerque com 45 annos e de
Francisca Brmelioda ?arecte, jàfalleeidaj e ella de profissão domes-
tica, natural, do termo, ;:':de Palma,
residente e domicilifida uo logar
Pedras de Foíço, deste "termo;.'filha
legitima de Francisco das. Cnagas
Albuqoerqua com 60 annos e ete
Thereza Francisca de Albuquerque
com 48 annos. ,7

Quem soberde algum impedimeo-
to aocuse-o sob as penas da lei.

Sobral, 7 de Julho de 1928.
Q Official, do Regisfci o ¦

Antonlu Joaquim R. de Almeida

:;:;:.^SDBll-I.IPE-;7
Figura no cartaz da Empresa,

para a sessfto de amanha, um .film
em 8 partes, intitulado *iFuror de
Paria». Nada mais nos diz o laco_
nismo do cartaz. masN tratando-se
de furor e de P&dz/quaudr. um ô
sinônimo do outrb, parece-nos tra
tar-ae de úma fita sensacional,

pam Itaémê' m Doençeâ: lt'

:-"-¦-"'"¦

agan ¦
¦ ¦
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Telegrammas
. <.-»-»|i.^*M R| .11 U HIM

A saude do presidente
FORTALESA, 9—0 dr, Justioia

no de Serpa submeiteu-se hoje a
um» uova ioíervensfio c rurgica, queconsistiu na rnsecção de uma cos-
tella. Oa médicas operadores mani-
fa^tar«m-:e saiíshitos oom c rosai
tado da operaçfto. Foram''' extrahi-
dqs 200 grammas da *pcz do foco
purnleoto da pleura Apôs a ope-
ração o illustre enfermo tem dor*
mido.bem e permanecido calmo e
Ênimado. ¦¦ \ ¦ A A&

&~ -7*Pm nosso' *i$igo recebeu-íçom
data.; dá 5 de depüffàdo Hugo 'üar*.
neiro o seguinte' t^l^grammla, saibre
aisaude do presidente. ;($

^«Tetíhq pttrnoi||do n;iíjcasA de
saude| dp dÒnto&^Poggif fasen-
do ¦"çoíwffà.^
amigo, cujo estado' continua. a ex

.perirnaotar progrs.s.siv* melhoras em*
bora passe aa noites mal dormidas,
Muito lhe coriío- ma ás noticias 'da*-
hf, cnjos jornaes já agora elle psA*
que lhe leiamos para fcUm se infe-
ressar da siluaçã) dos amigos e io
Estado. Os tnlegramma-i expedidos
para ahi são redigidos por elle
próprio. Ató hoje os m.édfçcTá d?iqúf
apenas acresce o iararn ao tratamento
prescripto pelos' dahi, o us:: dra"
InjecpOes de Wrigt, que ahi não
podaram ser preparadas pela defi-
ciência de recursos. Onde se obser*
va a grande melhora no nosso que
rido amigo é na sua deposição para
as perfeições e ua baixa da tempe-
ratura, que nunca mais attiagiu ao
grau alcançado mesmo n bordo quo
foi sempre menor que dahi. Te-
nho dado conhecimento dos seus
telegramma \ q iie lhe causam vivo
prazer. Afffee.uoso Ab-aço.— Hugo
Carneiro.

RIO, 8-Pre sidente ¦ será operado
amanhã pleuriz interlombar meio
profundo. Posteriormente mandarei
resultado.—Hago Carneiro

Morto* illustres
FORTALESA, 9—Causou dolo-

ro o. iíwp essfto em todo o mando
civ liaado a morte de Guerr-, Jnn-
queira, o Insigue bardo lus taio da
«Oraç&o aó Pão.»

FORRá LESA, 9—Fdleceu hoj-
tem no Bio, o dr. A ifredo Pinto,
uma das má s brilhantes figuras do
venerando Supremo T ibu-al.

Empréstimo
FORTALESA, 9-0 ák Atth.o.r

Bernasdes, presidenta da Republica
scientificado de qua o governo do
Amazona» pretendia lançar um em-
prestimo externo, fez sentir a sua
desaprovação poi* intermédio do
mmistério db interior, ás embaixa-
ifaí% jíe Londres, Paris é Estados-
Unidos.:''''r- .' '','"-''yy0A^¦¦ u *rA

y/p'-'-; Mais torça
|Of?TALESA, 9-A; pedido do

governo, que julgadefi ciente o po-I feiamente da Capital Federal, e
Congresso vae crè-ír um batalhão
de polícia para o Drtricto Federal.

O caso gaumha
FORTALESA, 9—Continuam as

ciegociagôé* para, o aocordo gaúcho,
cuja bas*. á a renuncia do sr. Borges
de Muieiros. Como e»té acceitou .a
base principal, foi decretado, urt
armistício entre a* jforças bellige-
rantes, até que se concluam as ne-
gociaçOes. rjr-

Araèhio Luptn ?
FORTALESA, 9-Ha dias vi

nham-:-e verificaadõ nesta capital
roubos audaciosos, cujo auetor ti-
nha o desplante de deixar bilhetes
á policia com assignatura mysterio-
sa Hoj", pela manhã, a policia con-
seguiu trancafur o meleante na ca
dek, onde tam elle divertido a
p *pulaçfto curiosa com historias
vorambaleca*.

Honroso.
FORTALESA, 9-0 deputado

Correia Lima, recebeu do dr Ar-
ihur Beruardes, Presidenle da Re-
publica, o seguinte e honroso tele*.
gramm»: «Sinceros agradecimentos'

pelo amável telegramma que vossen-{
cia teve a gentilc-a de dirigi r-me
communicsüdo-me .1 manifa tdções,
de solidariedade da Assembléa Es-
tadual, as quaes rauito me sen ibí-g
lizarám. Cordiaes Saudações,--*
Arthur Ber.i&rdiss.» j

Casamento ./,
TAUHA», tO—Acab* de "oootrV-;

ciar casamento com unna filhei doi
sr/ coronel Horacio Marques, hu-
manifcario pharmaceutico nesta cida-
de o nosso amigo Galdino Gond<m
L:ns, aeloso telegraphista. aqui.

AO GCMMBECIÓ
:è Declaramos que ficam constituidos
ínò?eo(s uniccs_$ agentes nesta zona,
ps srs. R. Frota & Cia. desta ri-
$ade, qué estão hab; li tados r. atten-
der a todos os nossos clientes.-;• Sobral. 22 de Junho d* 1923.
m.- p. p. Mpreíras & Cia.

(Fabiica Lofayettí? — Recife)
4—5 Álcebiades Braga

^'%:'.í/$ki'$-
Ai^mm

|MfStssJiíií«BS»áK6_j«S^^

Exijam esta marca
Não aceeüem ouir_;5 fnlsificadas

1E1P1MPIIIÍ!
CURA RHEUMATISMO E

. QUALQUER DOR
Exista ha 50 annoa

. É BARATISSIMQ
Receitado pelos mais

notáveis médicos

KAN1EFSKV & Co. Ltda.
Caixa. 1366 -8PAttt.O

pt—<*&- me iiwgiügij ¦>!!'' ''") 
rt.a-t-*»

• mmmmmmViíií£lB wWÊmiO &&H&Êtííiliii&»

kmW AmmmmmtÊft,

Pratogel-vos contra
LA GRtPPE

para evitar os males do inverno
anterior. Adultos e crianças:
é prudente fortalecer-se em
tempo o organismo com a

*i do &TT
o remédio que provou o seu

grande alcance em toda a
classe de affecções pulmo-
nares e debilidade.

Çomprae somente
Emulsão de ScottI -A-

l

I
1

542

JÍ&'

y~P

m

J^

predito Jfíutuo Preíial
Autorisada e fiscalisada pelo Governo Federal |j

CARTA PATENTE 266

Resultado do 4> sorteio do corrente mez, realisado no dia 5
ül3EMin> Fo1 contemplado com um anel de brilhantes
r HCITIJVI * no valor de Rs. 1:940(J000, a caderneta n.
1873, pertencente a sra. dona Josepha .Bezerra de^ Mesquita,
residente em Ibiápírià. í; : ! ví
IvonrAoc ¦ •^ora':o ,zeQlas do pagamento de 5 contrir
IZCriÇfJK.5 • buições, as seguintes cadernetas *

N. 4341—Dona Petronilha M Gonceição, Granja
N. 1502—-Acrisio Marques. Camocim
N, 0173—Amarillo Bento de Souza, Sobral
N. 0124—José Thomaz de Vasconcelloa, Sobral
N. 2981—Damacenna- Alves, Sobral. i,.A

Sobral,, 5dGi*Jgahb de 1928? ,'
Htnrque Arnaldo da Silva Mm Sr ico de Paiva MoM

Fieeal do Governo pp. CHA.Vfi.fc *. COMP.

jKIBAiÍMé oí*>
B ^Hfc^ JammW^^^^^ ^^^^^^B^U ^F lt

9í ____^____L ^B HB ___P

MIST U R A FIN IR 5 IM R
Èncartèiramento Moderno

ÍZENTOS DE UICOTIÍTA
aroma ítiegualayel

$5oo
- s.

Vendem-se no "íldem'', , tt&ty^ia", '-Restaur
rante Moderno'' e nos p^lncip-áes armazéns

e mercearias E' O SUCO.
Agente nesta zona

Enco de Paiva Motta

RS.1.935$000
Recebi dos srs.. CHAVES & COMP-, proprietários

do Clnb de Mercadorias denominado "Credito Mutuo
Predial'' um anel de brilhantes no valor de üm
conto novecentos e cinco trinta mil reis [1.935$000],
premio que coube a minha caderneta n. 0833, no sor»
teio realisado no dia 19 do corrente.

Sobral, 19 de junho de 1928.
(a) OLINDINA PARENTE XEREZ

Testemunhas—Olindina Xerez de Albuquerque, Amélia
Cavalcante. A. Craveiro Filho e João Baptista da Pasohoa

Firma reconhecida pelo Tabellião Publico Antonio
Joaquim Rodrigues de Almeida.

VISTO—Henr&ue Mais, FIsmL

legível

.-Machinas a -.-dinhe.ro e a prestação .'.¦¦'Peças, l;nhas,
agulhas, oleo. bastidores, & &, vendemos pelos preçosda agencia. Acabamos de receber peças para PON l'Ó
CAREL, adaptável as machinas de costurar e bordar.

Machinas de pé som 3t 5 e 7 gavetas poin.a á jour,
point-caròl, gabinetes, para sapateiros o alíaiates. temos
sempre em deposito.

Rrico de Paiva Motta
tt" /Único representante da Singer na zona de SOBRAL

TO- »l.lfTI)«.- l^MffiJIlfAR
FILIAL DE FORTALEZA

Premio: 5.770$000*, '. 
h't y r {~*M - A'...'' ';' . ... .'_ ;- ¦*" . fi 

'*" *: ¦ ;t :" ' "

N. 05114-Sr. José Lucas Tabosri, reà.dentü
Maranguape

NOTA—Atrazado, Noyo sorteio no dia 19.

V
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